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A espasticidade é uma complicação neurológica que acomete indivíduos com lesões no sistema nervoso central. Ela dificulta o processo de reabilitação, devido à hiperatividade involuntária da musculatura, ocasionando dor, deformidades e limitando sua função motora. A fisioterapia tem como objetivo adequar à função comprometida através do reaprendizado neurossensoriomotor, promovendo ganho da amplitude dos movimentos, motricidade e relaxamento, evitando possíveis complicações. A utilização da toxina botulínica tipo A é um recurso que associada à fisioterapia, diminui temporariamente ou totalmente a espasticidade quando aplicada em músculos previamente selecionados, modulando o tônus e conseqüentemente, melhorando a capacidade funcional do individuo em longo prazo. A toxina botulínica tipo A é uma técnica segura e útil, por ser uma alternativa não cirúrgica. A intervenção fisioterapêutica precoce e intensa potencializa os benefícios deste tratamento.
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